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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 3, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: Foi realizada uma pesquisa 
quantitativa, do tipo descritiva, com objetivo 
de analisar e compreender o conhecimento 
da equipe de Enfermagem de um hospital 
público do sudoeste goiano, sobre a 
gestão dos seus líderes. O intuito desta 
temática surgiu das nossas experiências 
vivenciadas como técnicas de Enfermagem 
e observações durante a graduação. A 
metodologia da coleta de dados foi realizada 
através de um questionário, contendo sete 
questões objetivas que foram encaminhadas 
à equipe de Enfermagem pelos seus 
coordenadores, relacionado a visão deles 
sobre a liderança de seus enfermeiros, em 
setores da unidade Hospitalar estudada, 
no período de julho a setembro do ano de 
dois mil e vinte e dois, nos turnos: matutino, 
vespertino e noturno, por meio da plataforma 
on-line GOOGLOFORMS. Os resultados 
obtidos de 37 amostras foram 48,6% que 
consideram que seus líderes possuem o 
perfil Democrata, 37,5%, Transformacional, 
5,4%, Transacional, 5,4%, Autocrata e 2,7%, 
Laissez-faire. Pode-se concluir que a equipe 
de Enfermagem composta pelos técnicos e 
auxiliares de Enfermagem considera que 
seus líderes têm o perfil Democrata e, com 
isso, concluímos que o enfermeiro atuante 
da unidade pesquisada apresenta uma boa 
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gestão e aceitação de liderança para com seus liderados, assim tendo como missão firmada 
em equipe a promoção e a prevenção de danos e/ou agravos aos usuários dos serviços 
prestados, visando à melhora do quadro clínico.
PALAVRAS-CHAVE: Liderança de Enfermagem. Liderança do Enfermeiro. Na visão dos 
Auxiliares e Técnicos de Enfermagem.

NURSING LEADERSHIP: BEFORE THE LOOK OF NURSING TECHNICIANS 
AND ASSISTANTS OF A PUBLIC HOSPITAL IN THE MUNICIPALITY OF 

MINEIROS – GO  
ABSTRACT: A quantitative, descriptive research was carried out with the objective of 
analyzing and understanding the knowledge of the Nursing team of a public hospital in 
southwest Goiás, about the management of its leaders. The purpose of this theme emerged 
from our experiences as Nursing technicians, and observations during graduation. The data 
collection methodology was carried out through a questionnaire, containing seven objective 
questions that were forwarded to the Nursing team by their coordinators, related to their view 
on the leadership of their nurses, in sectors of the Hospital unit studied from July to September 
of the year two thousand and twenty-two, in the morning, afternoon and evening shifts, 
through the GOOGLOFORMS online platform. The results obtained from 37 samples were 
48.6% who consider their leaders to have a Democratic profile, 37.5% transformational, 5.4% 
Transactional, 5.4% Autocrat and 2.7% Laissez-faire. It can be concluded that the Nursing 
team composed of Nursing technicians and assistants considers that their leaders have a 
Democratic profile and with that we conclude that the active nurse of the researched unit 
presents a good management and acceptance of leadership towards their subordinates, thus 
having as a mission established as a team, the promotion and prevention of damages and/or 
injuries to users of the services provided, aiming at improving the clinical condition.
KEYWORDS: Nursing Leadership. Nurse Leadership. In the view of Nursing Assistants and 
Technicians.

1 | 	INTRODUÇÃO
Liderança quer dizer “aquele que guia ou chefia”; com o tempo, a metodologia de 

liderança teve evoluções, no desenvolver do exercício e das necessidades modernas, 
destacando sua prática, entre os líderes, seus liderados e o meio que eles estão inseridos, 
proporcionando a excelência dos serviços prestados. (PEREIRA LA; HIRSCH CD; SILVEIRA 
RS et al. 2018). 

Em 1854, Florence Nightingale introduziu os cuidados humanistas, antes praticados 
pelos religiosos que não possuíam conhecimento científico, utilizando as ferramentas da 
época. Ela conseguiu sucesso, através dos seus conhecimentos embasados na ciência, 
fundamentando a teoria ambientalista. Em reconhecimento da sua autonomia, foi inaugurada 
a primeira escola de Enfermagem científica da Inglaterra, no Hospital Saint Thomas em 
Londres, surgindo a Enfermagem moderna, precursora da classe, com seu olhar criterioso 
e hábitos organizacionais, teve grande marco, destacando-se como uma mulher de suma 
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importância no trabalho, gestão e liderança. (COSTA; GONÇALVES, 2021).
A capacitação dos profissionais de saúde é uma das maiores dificuldades na 

saúde pública. Desde a inserção do Sistema Único de Saúde (SUS), os muitos episódios 
epidemiológicos e as mudanças sociais referentes aos processos saúde-doença estão 
em contínuas modificações, sendo necessária a reflexão sobre a formação desses 
profissionais, exigindo habilidades que ultrapassem a formação técnico-científica. As 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) auxiliam a formação dos profissionais da área de 
saúde, com o propósito de nortear e acompanhar o andamento das transformações dentro 
da profissão. (SAMPAIO; GOMES; SILVA et al. 2019).

Segundo o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, citados nos Art.54,55 
e 56, são deveres do enfermeiro estimular, apoiar e aperfeiçoar seus conhecimentos 
técnicos e científicos, em prol das pessoas, famílias, da coletividade e do desenvolvimento 
da profissao (COFEN, 2017).

Os desafios de gestão são imensos na prática; exigem conhecimento, habilidades 
para prestação de qualidade nos serviços prestados aos usuários e/ou familiares, aos 
colaboradores, bem como resolutividades de problemas e harmonização do ambiente de 
trabalho. (BALSANELLI AP; DAVID DR; FERRARI TG, 2018). 

No decorrer da profissão, a Enfermagem vem desempenhando liderança, 
conhecimento, superando práticas e necessidades atuais, tornando-se essencial no 
cuidado prestado ao atendimento em saúde. (MORAES CM, 2021).

A liderança é um instrumento de trabalho na vida do enfermeiro, que rotineiramente 
desenvolve tarefas como: trabalho em grupo, resolução de conflitos, direcionamento 
e acompanhamento de metas. A equipe de Enfermagem vislumbra essas atribuições e 
responsabilidades, desempenhadas por seus líderes.

O interesse em desenvolver essa temática surgiu das nossas experiências 
vivenciadas como técnicas de Enfermagem e das observações durante a graduação. Através 
dessa pesquisa, busca-se entender os tipos de lideranças, compreender o sentimento da 
equipe, e suas expectativas profissionais. A partir dessa pesquisa, conheceremos como a 
supervisão – chefia está sendo exercida nos dias de atuais.

O resultado desta pesquisa será útil para a percepção dos contratantes sobre as 
formas de atuações dos seus contratados para liderar a equipe de Enfermagem e a visão 
que eles transperecem aos seus liderados, sendo assim, um meio adaptável em prol das 
melhorias dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) para os seus usuários, com um bom 
serviço prestado. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Refere-se como uma pesquisa de campo, quantitativa, do tipo descritiva, com intuito 

de analisar o conhecimento da equipe de Enfermagem sobre a gestão dos seus líderes, em 
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um hospital público do sudoeste goiano.
O agrupamento dos dados foi levantado proveniente de um questionário, contendo 

sete questões de múltipla escolha, que foi enviado à equipe de Enfermagem pelos seus 
coordenadores, relacionado a visão deles sobre a liderança de seus enfermeiros, em setores 
da unidade estudada, no período de julho a setembro do ano de dois mil e vinte e dois, nos 
turnos: matutino, vespertino e noturno, através da plataforma on-line GOOGLOFORMS.

De acordo com a aprovação do Comitê de Ética do Centro Universitário de Santa Fé 
do Sul – UNIFUNEC, CAAE: 58520122.8.0000.5428, seguindo fielmente os preceitos éticos 
contidos na resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012, o questionário semiestruturado 
foi aplicado ao grupo de profissionais Técnicos e Auxiliares de Enfermagem devidamente 
vinculados na instituição, de ambos os gêneros, com idade entre 18 (dezoito) a 60 (sessenta) 
anos, que aceitaram participar através do (TCLE) contido no questionário e foram excluídos 
os que não quiseram participar ou não possuírem vínculo empregatício com a instituição. 

Os resultados da amostra foram tabulados no Excel e apresentados em formas de 
gráficos; os participantes terão acesso por meio da publicação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
No gráfico 1, está apresentado o gênero dos participantes da pesquisa, destacando 

os números correlacionados entre os auxiliares de Enfermagem e técnicos de Enfermagem.

Gráfico 1: Gênero dos participantes da pesquisa

Fonte: Própria Autoria

Segundo as informações obtidas no gráfico referente ao gênero, 91,9% dos 
profissionais são do sexo feminino e 8,1% do sexo masculino. De acordo com pesquisa 
do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e da FIOCRUZ, as mulheres predominam 
a maioria na classe dos trabalhadores, na área profissional, a Enfermagem é um dos 
notáveis casos no mundo trabalhista onde os alicerces de conhecimento prático/ científico 
se firmam, assim há reconhecimento evidente pela sua elaboração e implementação de 
uma sistematização eficaz. (LOMBARDI; CAMPOS, 2018).
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O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou dados referentes 
à população brasileira, em 2019; seguindo os dados da PNAD (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua), o quantitativo feminino continua sendo no Brasil maior 
que os dos masculinos, os habitantes brasileiros são definido em 48,2% masculino e 51,8% 
feminino, esta pesquisa sendo referente à faixa etária a partir dos 25 (vinte e cinto) anos. 
(IBGE, 2019).

No gráfico 2 apresenta-se o nível de formação profissional dos participantes 
da pesquisa, podendo demonstrar os índices correlacionados entre os auxiliares de 
Enfermagem e técnicos de Enfermagem.

Gráfico 2: Nível formação profissional dos participantes da pesquisa 

Fonte: Própria Autoria

Na pesquisa, mostra que 97,3% dos grupos pesquisados têm formação a nível 
técnico de Enfermagem e 2,7% têm conhecimento da área a nível Auxiliar de Enfermagem; 
é notório que a equipe de Enfermagem tem como base de sua competência profissional os 
cuidados da assistência de Enfermagem, dentre as atribuições do técnico está orientar e 
supervisionar o trabalho de Enfermagem em grau auxiliar, e as tarefas de baixa complexidade 
e de natureza repetitiva sobre supervisão é de responsabilidade dos auxiliares, conforme 
descrito na Lei 7748/86, que respalda e determinar as atribuições de cada um desta classe 
profissional. (LEI Nº 7498/86, 2022).

Segundo os dados mais recentes informados pelo conselho Regional de Enfermagem 
GO, há 49.279 técnicos de Enfermagem e 4.662 auxiliares de Enfermagem cadastrados, 
este dado supracitado é referente a inscrições ativas, ou seja, se o contribuinte possui mais 
de uma inscrição, na mesma categoria (inscrição secundaria) ou em categoria diferentes, 
ele é computado duplicado. (COFEN-GO, 2022). 

No gráfico 3 aponta-se o tempo de atuação dos participantes da pesquisa, podendo 
averiguar a experiência profissional com base no seu contrato e tempo de serviços 
prestados, correlacionados entre os técnicos de Enfermagem e auxiliares de Enfermagem.
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Gráfico 3: Tempo de atuação profissional dos participantes

Fonte: Própria Autoria

Referente ao tempo de atuação, o gráfico aponta que são representados por 32,4% 
que estão atuando há menos de 1 ano, 13,5% estão entre 1 a 3 anos, 18,1% entre 3 a 5 
anos e 35,1% há mais de 5 anos. Estudo realizado em uma instituição privada apontou 
que os maiores fatores de turnove na assistência dos cuidados de Enfermagem, estão a 
desvalorização dos trabalhadores; sobrecarga; despreparo do gestor e falta de liderança, 
entre outros fatores correlacionados citados. (TURINO; GOULART JÚNIOR; CAMARGO, 
2021).

Com base na pesquisa, nota-se a equipe de Enfermagem em que o tempo de atuação 
profissional é menos de um ano (<1), é bem semelhante aos que atuação há mais de cinco 
anos (5 ou mais anos). Isso se explica com base da teoria afirmada do Elton Mayo, uma 
das fases do seu estudo, é que a influência dos fatores ambientais onde estão inseridos e 
os desempenho das tarefas da equipe é a motivação para a permanência no serviço, entre 
diversos fatores, a satisfação em sua plenitude sobre suas necessidades profissionais 
e pessoais, bem como se sentir inserido no grupo e ter dominância em suas atividades 
cotidianas garantem sua estadia prolongada na área atuante. (NOVATO; NUNES, 2019).

No gráfico 4 apresenta-se o conhecimento sobre o que é liderança para os 
participantes da pesquisa, podendo demonstrar os índices correlacionados entre os  
auxiliares de Enfermagem e técnicos de Enfermagem.
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Gráfico 4: Você considera liderança como.

Fonte: Própria Autoria

Dentre as tarefas do profissional enfermeiro, está a autonomia com base de sua 
competência da deliberação dos conflitos de sua equipe, entre outras questões instatais de 
uma instituição, ele sempre acaba de frente da tomada e resolutividade desses desafios 
contidianos e tem a responsabilidade da tomada de decisões dos conflitos da assistência 
de Enfermagem que surgem e os colaboradores esperam que, assim como escudo, o seu 
líder atuante sane e estabilize problemas, visando à qualidade do serviço prestado ao 
usuário, aos familiares e à coletividade. De fronte deste papel tão centralizado ao gestor 
enfermeiro, surgem diversos conflitos no deslanchar de seu plantão. (SILVA; TEIXEIRA; 
DRAGANOV, 2018). 

A liderança ativa e proativa prioriza os resultados e, com isso, valoriza a criação 
de meios benéficos na elaboração de educação em saúde continuada, para obtenção de 
melhores dimensões do comportamento organizacional da equipe e da instituição, assim, 
este trabalho teórico propõe uma agregação de elos, que da liderança de Enfermagem 
surja um desempenho etnociência e consequentemente aumente o compromisso dos 
colaboradores e o comportamento da organização. (FERREIRA; MARQUES; GOMES, 
2018).

Na atualidade, a gestão em saúde tem tido um foco, devido às mudanças constantes 
no mercado de trabalho e o crescimento do capitalismo da coletividade, o termo habilidade 
tem sido constantemente e firmemente debatido em diversas áreas trabalhistas; em destaque 
a saúde e a educação em saúde, que exige do enfermeiro a integração, a mobilização e a 
competência de modo geral, visando ao cuidado de Enfermagem, mantendo o valor e os 
princípios ético/ científicos na classe, de modo a gerenciar sua equipe. (SOUZA; CRUZ et 
al. 2020).

Ao compreender que o enfermeiro é o protagonista responsável pelo bom 
desempenho das atividades e da normatização da prestação de serviços correlacionados 
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nas atribuições da equipe de Enfermagem, torna-se fácil notar a suma importância das 
suas atribuições e delegações visando à coletividade, aos usuários e aos familiares do 
serviço. A demanda delegada ao enfermeiro só se faz possível graças à Sistematização da 
Assistência em Enfermagem (SAE), que respalda sua autonomia na gestão de pessoas. 
(BONFADA; STRAPAZZON et al. 2018).

O gráfico 5 demonstra o estilo de liderança do profissional enfermeiro na gestão 
atual, podendo demonstrar os índices correlacionados entre os  auxiliares de Enfermagem 
e técnicos de Enfermagem.

Gráfico 5: Você considera o Enfermeiro a quem você se reporta diretamente na atual gestão, um líder?

Fonte: Própria Autoria 

É notório que 86,5 % dos participantes da pesquisa tenham identificado o seu 
enfermeiro como líder, no cenário da graduação de Enfermagem é necessário compreender 
o papel das pessoas ao longo dos anos bem como suas competências, a delegação 
do líder Enfermeiro e a percepção dos liderados que estão representados pela equipe 
de Enfermagem, estar atentando para a construção de ligações e para a relevância do 
relacionamento interpessoal. O enfermeiro acumula o papel de incentivar, motivar e 
intermediar as interações entre a equipe. (NOVATO; NUNES; ARAÚJO, 2019).

A competência de liderança é excepcionalmente inescusável e evidenciada pelo 
enfermeiro para contribuir com sua equipe a realizar um cuidado de assistência em 
Enfermagem que alcance às perspectivas dos clientes e familiares. A unidade hospitalar 
anseia por profissionais que sejam aptos nas tarefas de gestão em saúde. (BALSANELLI; 
DAVID; FERRARI, 2018).

O gráfico 6 mostra qual liderança tem predominância em visão da equipe, 
demonstrando os índices correlacionados entre os auxiliares e técnicos de Enfermagem.
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Gráfico 6:  Considerando-o um líder, assinale o estilo de liderança exercida pelo profissional:

Fonte: Própria Autoria

Como supervisor de equipe, o enfermeiro tem que aprimorar seu conhecimento 
técnico/ cientifico, ético/ político no olhar abrangente do serviço prestado e com sua 
equipe, pois a tomada de decisões sobre contexto em conflito dentro do processo saúde/ 
doença é ampla, além disso, é a ele, o profissional enfermeiro, delegada a função de traçar 
metas, envolver sua equipe e mantê-los motivados, esta liderança é notória na liderança 
transformacional. A assistência em cuidados de Enfermagem se faz possível com a 
colaboração dos colaboradores envolvidos. (MENDES; DIAS et al. 2022). 

No deslanchar da profissão, a liderança foi se modicando conforme as necessidades 
modernas, sendo necessário fazer uso de diversas apropriações de modo a obter o 
resultado desejado nas execuções de suas tarefas cotidianas. Dentre estes conceitos, está 
a liderança transacional, conforme pode ser visto, a liderança transacional é falada em 
contexto com a liderança que motiva, bonifica com base em suas ações legítimas, ou seja, 
sendo um processo de trocas de conhecimentos e experiência entre líderes e liderados, 
de modo que o contrário desses itens supracitados ocorra punição à parte das regras 
preestabelecidas pelos seus gestores, caso não as cumpram.  (SOARDO et al. 2020).

Todas as tomadas de decisões são relacionadas ao seu ponto de vista, sempre com 
seu autoritarismo e individualismo, podendo gerar punições caso ocorra de forma contrária, 
dito isso, fica claro que a proatividade de sua equipe não é bem vista nesta modalidade de 
liderança, bem como os liderados se sentem desmotivados a executar as tarefas, tornando, 
assim, a liderança autócrata menos eficaz. (PAES; et al. 2021).

Dentro do contexto de liderança, há as mais utilizadas por meio de assimilação 
pessoal com a gestão. Atualmente iniciaram-se as práticas de gestão voltada à saúde 
com foco nas teorias de liderança com ênfase no que um líder faz as chamadas teorias 
comportamentais voltadas para as tarefas diárias de um grupo e uma organização com 
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objetivo de cumprimento de metas, que se identificam como base de três linhas distintas 
de liderança: a autocrática, a democrática e a laissez-faire. (BARRETO; SOUSA; JOSE, 
2021).

No entendimento do que a liderança é constituída e fundamentada com base em 
sua ferramenta essencial para a prática profissional do enfermeiro, sendo possível essa 
a atividade de maior complexidade do enfermeiro generalista, é preciso que o profissional 
avance na responsabilidade da gestão de saúde, tendo a determinação na execução das 
tarefas, o compromisso coletivo, a iniciativa de sua equipe, uma boa comunicação para ser 
interpretado de forma clara e objetiva, sendo flexíveis as divisas necessidades comuns, 
mantendo, assim, a exigência da saúde moderna do empreendedorismo, sendo essa a 
liderança chamada democrática.  (BATISTA et al. 2020).

Existem diversos estilos de liderança utilizados como ferramenta no decorrer da 
gestão em saúde, visando à qualificação dos cuidados prestados pela equipe assistencial 
e gestores, sempre tendo em vista o processo de Enfermagem como norte, dentre 
eles, podemos citar: a liderança laissez-faire, esta teoria tem como modelo trivialmente 
conhecido como Paternalista, por se tratar de um estilo em que o líder mantém uma postura 
ausente, tornando-se mais relevante para as relações pessoais e sociais, não no contexto 
do trabalho, uma vez que as condutas extremante necessárias possam ser desviada com 
um olhar menos profissional, gerando desconforto e transmitindo um favoritismo sobre sua 
equipe. (FARIAS; SILVA. 2021).

No gráfico 7 pode-se notar qual habilidade foi detectada pela equipe, podendo 
demonstrar os índices correlacionados entre os auxiliares e técnicos de Enfermagem.

Gráfico 7:  Assinale as habilidades interpessoais que você considera ao líder.

Fonte: Própria Autoria

Com a modernização e a globalização do processo de gestão em saúde, tem se 
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tornado cada vez mais exigido não só pelos contratantes, como também em graduação 
de ensino superior, que seja adotada como necessária para o desempenho qualificado 
de suas tarefas profissionais a habilidade de comunicação, dentre as demais habilidades 
cobradas como desenvolvimento necessário para resolutividade de conflitos e melhoria 
do entendimento interpessoal de sua equipe de Enfermagem. Assim, então, garantindo a 
geração de uma assistência humanizada e contínua. (DALCÓL; et al. 2018).

Durante a graduação, foi visto o uso do feedback para adequações de valores e 
melhorias de dinâmicas em grupo; na carreira profissional faz-se necessária a utilização 
desta metodologia para avaliar a divergência entre setores, grupos, atribuições e tomadas 
de decisões, envolvendo o serviço de saúde, esse método está fortemente cientificado, 
assim mantendo o aperfeiçoamento de equipe e fornecendo uma confiabilidade do grupo. 
(MONTES; et al. 2018).

A etiologia tem sido à frente do campo de gestão em saúde mais recorrente das 
falas atuais, devido à influência nata do profissional enfermeiro no seu campo de atuação, 
sobretudo os ganhos observacionais na qualidade do serviço prestado, na assistência 
embasada no conhecimento científico e na resposta positiva entre prestadores de serviços 
e usuários, esse é de fato o maior marco da gestão em saúde, sobre a prestação de 
assistência qualificada da Enfermagem moderna. (CRUZ; et al. 2020).

Ao discorrer da gestão em processo saúde/ doença, vem em mente a equipe de 
Enfermagem, devido a, neste meio, haver a perpetuação e a predominância, além dos 
cuidados em prática, há a ciência dos fatos, está a conduta de liderar e delegar função, de 
suma relevância sobre a resolutividade de conflitos, melhorar ou sanar quadros clínicos, 
minimizando ou eliminando os riscos ou danos ao usuário e familiares. Assim sendo, o elo 
fundamental sobretudo de liderança já definido. (ANDRADES; SANTOS, 2022).

4 | 	CONCLUSÃO
Pode-se concluir, com este estudo, que, devido às modernizações estatais e 

constantes atualizações do processo saúde/ doença, a equipe de Enfermagem (técnicos 
e auxiliares de Enfermagem) tem tido mais enfoque na temática do seu desempenho 
profissional e, com isso, fez-se fundamental que o profissional enfermeiro não só seja 
gestor ativo, bem como desenvolver suas respectivas funções de forma proativa. Nesse 
sentido, a liderança de Enfermagem abrange como uma ferramenta primordial na prática 
profissional do enfermeiro.

A Enfermagem vem se engrandecendo naturalmente com o passar dos tempos, 
desde sua fundamentação teórica/ científica norteada pela Florence Nachtergaele, que é 
a responsável pela modernização dos cuidados prestados de enfermagem, com o foco na 
educação continuada para a equipe multiprofissional.

A educação em saúde é e sempre será a base e a saída para o bom desempenho 
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coletivo das funções, sendo a busca incessante de conhecimento, melhoria, padronizações 
e qualificações, que nunca foram tão percebíveis quanto os dois últimos anos, ao vivenciar 
uma Pandemia, que pôde trazer à tona a suma importância da profissão e demonstrar o 
mérito da classe profissional de Enfermagem. 
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